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··'_··"·:A', t5.de'?�tub!0, de-li�8; nàsée.u em. Olhão o.c�lebre
, ., «lobo do mar». Joaquim Lopes, mats conhecido por

.�. ...:... Palrão Lopes. . 'Seu pai �ra um pobre pescador, Fran­
- cisco Lopes, que não descurou de o mandar à esco­

(la, onde aprendeu a Ier .e escrever, Ads dez .anos, porém,
deixou os estudos e entrou na lide da pesca. Do Algarve ,

passou 11 Gibraltar, .onde não eolheu'bons proventos do seu

.trabalho, pelo que voltou' a Portugal, a.exercer a sua prolis- :

.são em Paço d'Areos.. Foi aqui ,que ele aprendeu a conhecer
-bem a .barra de' Lisboa e alcançou ser nomeado remador da

. iatua d_o Bugie, ; em i'�2(). ,A sua! intrepidez e. 'coragem. ga-
nharam-lhe a 'preponderência nos seus companheiros, a pon-

,

to de.eles c;} aclamarern patrão
de Ielua, 'em 1,833. Já então,

ltv,·e.';- e Amanhã", dera .provas dehercisme, sa1-..
,

vando de-mort-e certa -dois ra-
pazes q'Uéí�e.'diverti)arri num
barco nóp£queno .rio de O-ei ...
ra-s. Na Torre do' Bugio,
salvou um sargento de vete­

ranos, que uma onda envel-

noua'St"bOr. dO £armo .

verae estava presresa sepul­
tar no abismo, Foi em 182.8.

Depois salvou as' .trlpulações
da escuna' inglesa eHoward
,Ptimorose:o, em ·¡856, e em

185g parte "da tripulação de
outra escuna inglesa, a «Bri-�
tish Queen.. O Governo in­

.glês condecorou Joaquim ,Lo:.'
pes par estes feitos humanitá..

. rios.. Tamb:ém foi premiado
pelo GOverno espanhol por

.

ter salvo os tl'ipulantes de um
navio desta nação. Recebeu

J

muitas e valiosas condecora­
ções portuguesas, premiando
actQs de arrojo e �bnegação.

, Quancdo·faleceu, em ¡2 de De,,:
: zetribro de : I 890, U;m.a gr.ande
multidão acompanhou ,ao ce­

mitêri-o·os seus reitos mórtais�
O rei D. 'Carlos associou·se à

manifestaçãó fúnebre, �orde­
.nando' que o iate .tI:Amélia»
'acompanhasse a esquadrilha

.
de yapore� que seguiu ,o c�:.

.

dá'Ver -até o Arsenal da Ma­
: rinha.·

� 'Com tUm· .ezcelente programa,
¡réal!z�Jt1-s.e hoje,'� ama,nhã; os.
a-:adu:lOnals 'fe'steJos na Fuzeta,.
e� honra de Nossa Senhora do
Carmo, - padroeira dos pesca-
dor-es. "

Al�m doutros números,.o pro­
gram. consta de alvorada·, 'às 6
horas;· às 16 horas, 'procinão,
.coD? as "ener.andas .imagens. de
Nós.sa Senhora do Carmo, 'NO.8- .

aa Senhora do Livr.amento e Nos­
la.Senhora de Fítima, que per­
correrá as prinçipais ruas: da
povoação, sendo ãcomparihada
em todo o seu percurso pela
Banda Artistas �e Minerva, de
Loulé. ' . . ,

Ao re,01her da proçis�¡ó, ser'
quei;màdo �Qm «'bo,uquet» oonsti­
tuido por 250 petas d� fogo de
artificio.
Haverá encontros de futebol

entre o Grupo Desportivo Esta.
ril e Faro � Sport Benfica e Fu­
aeta, no di. '22; e, no dia :t3" en­

tre o Grupo Desporn:vo;·T�viJ::en·
ae e o Fuscla F.utebol Clube.
Haverá comMios especiais, que

circularão ICntré Farq é. Fuseta.

. ·JustillO Peres; na sua cadeira de

rodas, à porta da I1ossa' Redac�ão,
lendo O aPovo Alsarvio.

EsCe Dimepo foi wblado
'.

pel. Deleaaçlo de
(jeD.llra. .

'IA minha. �esa de tr:a�al�o
.

tenho' o .livro «A Iniciação
,

de Jesus», pelo Dr. Svim-
burn Chymer, separata da �obra
« The Philosophy (Jj T1r'e'1J do
mesmo autor que a tirou de
« The Lije of ]ehoshua (Jesus)
.the Pro/et of Nazare.th», pelo
Dr. Wartmam,

Por DAMIAO DE VA.SC,ONCE'LLOS .{(
, .

1
.

,

única, pois outros historiadore� a

têm feito, entre el-é-.s K p-cnpré:e
in «O« GraniJes I'_ic,iallp,s«., E
o mais euríoso do IlISO ,em 'ques.
tão é que a supos,ta inici1açio ae
Jesus e, = .tpdos ,e�ses escrito­
res, um decalque m�s,ou·m�llQS
completo das .inici�ões �islerio-
s�s .�p;; ,q�,i;go Hermetismo-reli»
g10s9' ,!g!P�lO. -. .

�j�-i���:;pata aq·9i, nem ;¡tn�­
re�..

" -

:p:4ó¡iips ou prov48 �e.s ..
.. � "'_,t,'r Y, 'i

.

sa ".. . 9F'¡que, cpara 9' caso

suje'i'tQt, :p¡� 'tiram"" nem põerp".
cerno- S61 dizer-se, '

.

.No ;e..ntllnte, .digo, ¡de passa_g.em.,
qu:e ,há 'seme;!·n-anç:&ls( ¡eotr:er¡e:s'sa
pro'lla da iniciação de Jesus,-:-:­
segunde o livro-�itáêlo e'tima'das
pr()flQ-S da inicja,çíio mhhriaca.•

Simples acaso? Ou cQpia -feita
pelos Esseaianos -da religtão �
Mlth�a, o �i�hraismo, {visto que
esta e antenor à rS�i.t-a Jips -Esse­
nios? . �

":' iMas' .o �tle' i��res��, D "qUe
Importa'I,� J nbermos se 'Jes,u,
necessitou Q.u Ilão de,s,s& Sup.ó�sla
iniciação, para ser um Enviado
Divino.': 'E é' ess'-e :0' meu diuàó

.� críticQ q�e_,'9ui ptihlico, ê" é",O�
.mo .segue: . , ,,' 0:' ,

A �ita. dos Essenios ou Es-
,seus foi fundada c�rea "do ..lÍó
1,50. 'antes de Cristo, no tempo
dos . M.acabeus� Eram sectário!
Judeus'-e ,Cl�ja.i dout,rillas 4io)lam
grande anal�giA ·40ttl a dos pri ..
meiros cristlo.�.. ,

00 facto de. haver Jesus.. eo.
Il'hecido. esta.s·¢ita 'eter·ne.l'·ami.
gos. não é' raz.�o para se concluir
que a :sua doujfina iass'e haurida
deSII -seita:e que, :se ·tiv-esàe vi­
vido noutro 'lll;Cio, teri. professa..

do outros principios. ' .

.

Sócrate.s e Platlo, ''Soo .
aDos

antes de Cristo, ensinaram uma
doutrina atê ��t.o ,ont-o :análoga
à de Cristo, pressentindo,;por-
tanto, a ideia celsti, -e undo por
isso, cehamados ,precur.lQr.e.s. 4.
Cristo. .'

, .

Ora, se S6crates e Pl.tão, Soo
anos ,an.tes. de' Cristot -e" por!àn;o
tO, 330 anoa· ant.es Ga fundaçi.,

'demons- . J

(CONC�Ul N_A 3�' PÁGINA)

Naquele livro preteade-se de­
monstrar que a Ciência Religio­
sade Jesus foi :adquirida nllma
longa e penosa iniciação no. tem­

plo iniciático dos ocultistas ju­
daicos ou Essénios. .

.

Tal afirmação não é nova "'pem

.,

Quartel 40 'O'l1tro 4e Sal'JeZl.tOl XiUolnol" 4e bfal1tarl', ém 'l'avlra '

o . Juramento .. de'. Bandeira
-4

"
EM qualquer coisa de he­
roico. de romanesco, do
fulgor da 'meia-idade, o.

juramento, perante a Na�
�ãQ, nossas mães, noivas

e namoradas, a 'Velhioe de nos­

sos avós e o berço das crianci­
nhas, juramento de fidelidade à
perpe,tuatão da ra�a. Cada um

de nós miliciano.s, soldadM her­
deiros de Albuquerque' e Mousi­
nho, tem em suas mios um rin ..

.cão da nossa terra, competindo·
-nos que sobre ele, sabre todo o

Império, dó jorre saDgue, mas
b.rotem flores e novas Vidas.
Vamos jurar defender não um

partido eu uma ideia astuta, t'J1as
a 'pátria! que nOs gerou -para sus ..

,

ten18�ão de um terceiro .grande
Império, .ameafado ,Das bandas
do Oriente, 'P.átria essa que pos·
sue coisas belas e pitorescas co ..

mo Tavira, que nos s.abe ac:ari­
nh:ar e pre.nder. ' ,_

Firmemos pois nossa voz, .gri.
tando bem alto por nOs, pelos
entes queridos, por toda a co,mu­

nidade lusitana um «presente»
que intunda terrot aes ittitiljgos­
e a todos a l1e�da de :viver!
Portugal de 8 séculos, estamos

prontesl
'PROGRAMA

A festa de juramento de Ban­
deira, realiZar·se·á no Campo da
Atalaia, dia 221

1 PARTE'

Acto solene e público da ceri­
mónia de juramento.
l-Continência à Bandeira
2-Chamada dos instruendos
3--Leitura dos deveres militares
4-Ãlecutão
S-Juramento
6-ContinênCÍa à Bandeira
7-Desfile

"C. Já .(pi (tatre,gue � c�ade,ir;' ao -Ju�tino .Peres, pelo sr.. Pre,siden�
te' da Coatissão MÚ!lic�pal de ,Assistência. 1" '..

1
. El ¡;nalS um aUllho -que o S.o-

corro Social acaba de prestar a

. . . lIma -vitima do destino.
Muito nos congratulamos coin

o lacto, pois foi o nosso jornal
que, primeiramente, levantou o

apelo em prol da aquisi,ão da
Cadeírinha de rodas.

�
-

Logo que recebeu a cadeira,
Jústino PéreS' nio à nossa Re­
dacção, p.essoalmente agrade-cer a
nossa interferência no caso.

Aproveftámos esse. ensejo p�ra
o' felicitar e 'entregar.lhe a quan­
tia de 242<71>50, preduto da subs­
crição que fora aberta nas colu­
nas do nOsso jornal.
Aqui, terminou o assunto da

cadeira de Justino ,Peres, para
c¡¡ja aquisição deram o melhor
do seu esforço os srs. Capitão
Sardinha da Cunha e Presidente
da Comissão Municipal de Assis­
tência.

por M•.Ca da Silva

11 PART:g

Demons,traç6es desportiv'I's e

de aplica�o militar.
.' .

1 -Gi�ástica educativa
.

2-,Luta de trac,ão
S-Pista de obstáculos
4-Classe .especial de .saltos
5-Ginás.tica,cotn arma c esgrima
6-Gincanas
7-Luta de trac�ão
8--:,Ginástica com traves

g- ..Estafeta sueca

Io-Exercicio láctic:o
.

tração).

I fIIO�RAfIA
, ,

SOB A ACÇÂO
DOS RAIOS X

No ·Institulo Ma/nini
.

por Luis 6()õlfáClo

STA ex.pol¡�ão, actualmente
em carlo na Orangerie, em
Paril, cujo at',anto é inédito

nOI anail daI exooliçôel, tem 101-

citado o mail vivo interelle, tanto
i anto dOl conhecedorel como do

grande ptlbHco•. Com efeito, ilaI"
tra ela a' actividade do laborat6rio
d9 Louvre, instituição coj� pr6pr�a

(CO.CL'ÓI NA 3.' P.A.GINA)

-x

e'adernos
Escolares
Com a abertura do ano lectivo coin.­

cide _sempre o aparecimento de cader­
nos e oUtru publicações escolares em
tio grande profusão que ,às ·ve.ICs difl�U
se ·torna escolher. . .

Eis porque aqui estamos,·nós,.que te­
mos -lollsa prática de ensino e conheci­
mento desses cadernos e dessas -publl�
caç6esz.a recomendar 0$ .editado.1't1a
P.ortó .llóditora Limitada.
Dentre eles, todavia, se .nOti 45 permi.

tido duiacar, fazemo·lo em rela.çio aos'
da autoria do Professor 'P-edro de Car­
valho, tanto pelo que respeita a redac-
ção como • problemas. ,

• �

Possuem os meSmos aquelas ,quatro
condiç5es necessárias a conquistar a

admiração e a simpatia de pr.ofessores
e alunos:: ordem, clareza, simplicidado
e boa apresentação.. .

Acres.ce ainda, em favor .da escolha
feita, que, segundo as ñormas pedagó..
gieas, os exercícios sli:o ordenados do
simples para o (!omplexo, do defenldo
para o indefellido e do concreto pata
o abstrato.
E, para flnalizar) ainda em abono dos

trabdhos do Protessor Pedro de tar .. '

valho, cumpre diter .que todos eles sãQ'
profusamente ilustrados com gra·vuras,
algumas a cores.
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'1 POVO'ALGARVJ:O

lOJos Florais. no lilJarve @Cias pessoais}_.., r-

Antversárt o. .

PRAIA nE ,QUARTEIRA

Poesf a Lír-lca

.,

Primeiro prémio dos JOBOS Florala
cla Praia de Quarteira, de 1850

Mãe, Mãe: eu quero ser menina
Outra vez, Mãe 1
Vem entrançar os meus cabelos soltos
E arranjar o cestinhc da merenda:
Que eu levava p'ra escola, Mãe 1

•

Dá-me de novo a pálida boneca
Que me trouxeste de Paris
Vestidinha de lã,
E que dava uns passinhos pelo chão
E fechava os olhitos sem expressão
E dizia «mamã».

'Que volte atrá� a minha sina:
I

Dá-me a boneca, Mãe I
Querer-lhe-ei com alma de menina
E ela há-de-me querer a mim também.

Vem-me ensinar de novo a Avé-Maria.
O' Mãe, vem-me ensinar. "'­

Que 'de tanto vivet tão longe de alegría,'
Eu j á nem sei rezar!

"

¡

· Mas não ensines, não, .

· Na luz da 'tarde frouxa de quebranto
· A fazer 'bolas de'sabão, ó Mãe l,

.

- Que foi por fazer 'bolas de sabão'
'Que eu hoje sonho tanto ...

"

'. -

,Conta-me aquela história pequenina,
"Do Pedro-Sem; .

, Que eu quero ser menina '

-Outra 'vez, Mãe I .. I'l

pega na minha, mã,o rosada ;
Leva-me' aos cimos' da subida
Que éu·quero olliar de novo'deslumbrada
A paisagem inédita. da vida.

Que'a'minha alma rinfantil, sem espe-
•

[riência,
Não saiba o que é futuro �em passado
Porque eu quero beber o vinho da�exI�­

, ',' "�;,,,' [tência
.Sem ter na alma d, gOIl.to do p.ecado.

.

1 .J \ ' r l ••

Afasta me do mal que 'me domina:
\

Leva-me-para o.bem,
Que eu queró ser menina. ,,(,'

·

Outra vez, Mãe l. :
J
-' . • •

Não me ensines:a fer.'
.

•

Deixa-me ser singela e natural. .

Para que o mundpape seduza e encante
Eu possó bem .d�c()onhecer "

Os «Pensamentos» de 'Pascal
.

'E as .Criticas_ deKant. .
¡ .

, ;.

Livra-me.das- ciladas da má sorte
'E da amarg.,urà consentida. ,.'
Que este mundÓ contém. . .', .

E embala-me em t_eu se,lo' até 'que ve­
· '". .' [nha 's, morte

,Quo eu quero ·,sor ,·menina toda a vida,
• (�ãe(1

\ "

'. ),.
'"

.

" �ALE

'Marla Helena Dua"t, d1A.lmeida
Monte Estoril

� ..

�,;'Q�adra ,Popular'
Primeiro ¡primlo 401 10'01 Florali!

." 'a l'raia de Quart,ira, ie 1900
Se ·nasceste junto ao mar
E eu junto à fonte nasci,

�'c' N�p preciaas perguntar .

.
Porque é que cqrro p'ra ti!
, ,(Beira Mar)-Raul d, Mt#o$

I'
, I

oAwrPt:Ô,ATO ,!ACICWAL

J: ,DI"V"ISAQ

Olhanenss, I - Setúbal, I
, .

Jogou·se no Domingo passado
a 5.· Jornada .do Nacional da
I Divisio.
Depois de Uql4 semana de �u­

aencia, o Olhanense voltou a ¡O­
gar no seu campo e coube-lhe
defrontar o Vitória, de, Setúbal.
-

O empate, arrancadó pelos sa­

dinos, �ãó¡ coi-resp'ondeu ao jogo
produzido pel. equipa algarvia,
ctesej�sa. de rectificar .os. res�lta­
dOl obtidos 1105 dOIS' \1ltullos
jogos. ' ,.,.. ..

Ao iim e ao cabo, o. Olbaden­
ae recolheu às cabines em igual­
dade de'tentos - I-t ......

, cedendo
um precioso ponto ao clube vi·
.itante.
Nos outros encoiltros, o Ben­

nca venceu o Covilhã por 3-l; o

Sporting ·livrou,se do, Porto, ga­
nhando também .pela tangente
(2-1); o Belen.enses, jogando em

Guimarães, viu·se baudo pelo
Vitória local por 3'1; o Atlético
triunfou sobre o Braga por 3 o;
• Académica, recebendo a visita
do Estoril, saiu vencedora por
4-1; e o Oriental conquistou um

empate na sua viagem ao campo
do Boavista - 2·2.

Hoje, realiza-se o jogo Orien·

. c. ,.., "

O nosso prezado amigoe' conterrâneo
sr. Professor Eduardo Pavia de Maga­
lhães, esteve no Funchal, onde-foi fazer
parte do Júri dos exames que se reali­
zaram na Academra de Música da
Madeira.

.

-De visita a seus pais, encontra-se
nesta cidade Mie, Josélia Bernardo Rai­
mundo, que há tempo se encontra em

Lisboa, em casa de sua avó, filha do sr.

Paulo Gonçalves Raimundo, informador
fiscal, neste concelho. '

=-Regresscu a sua casa, em Lisboa,
o nosso querido amigo e conterrâneo
sr. Capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lobos, abastado proprietá­
rio, que, conforme noticiámos, veio
passar as férias na sua quinta do Ci­

preste.'e que gentilmente nos veio apre­
sentar os seus cumprimentos de des-
pedida. ,

-Com seu filho, nosso prezado ami­
go sr. João Higino Gonçalves de Cam­
pos, sua nora e neta, paruu para a sua

casa, de Lisboa, o sr. João Brás de

Campos, abastado proprietário, que
aqui esteve passando a época calmosa
na sua Quinta dó Mirante.
-Em viagem de recreio, foi à Espa­

nha, com sua esposa e filho, o nosso

prezado amigo sr. Capitão Jorge Ribei­
ro, Presidente da Câmara Municipal.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado amigo e colaborador sr.

Pedro de Freitas, residente no Barreiro,
Prlll1ei-rp pr6mio cioa .Togos Florais· que, nos deu a: boa BOlícia da.próxima
!la Praia di Booha, de leGO.

'.

'publicação de um seÍl novo 'livro.

-OalamentolVl-te chorar, desplada,.

'Mas o chorar fez-te bem:
"

ltealitou.ae t1o,dia 14 do corrente,'E' mais branda a trqvoada Iiii Capela de �anta Margarida, o enla-
Quando traz chuva também.

ce matrimonial -do sr. Manuel Pires

Marila-Maria de Brito }tavi" Mateus, conceituado comerciante d,a
.

nossa pra:�a, com a sr.- D.' Mariã Oi'á'..
ciete Silveira Pires �oares" prendada
filha do sr. João Pedro Soares, pq)prie­
tário, residente,ne�ta c¡Q.ad�, e de sUa

esposa .sr.� D. Marla 'do 'Cal'�o Mendes
Silveira Soares.
Apadrinharam o 'acto' 'os '�fS. Jpsé

.

Belchior Pires I: José E:ranclsco Lã,
ambos comerciantes, e as sr.'" D. Emi­
liana Lã e D. Mai'ia .da Pie¡!ade Caiado
Belchiot.

'
.

Após b ca!Íad1el1to, foi setVido 'abs
convidados um finíssimo copo de água.
Aos conJuges, que fixaram r�sidênci,a

rtesta cidade, desejamos multas feh­
ddades.

..",

Na paroquial de Sant1tago¡ desta êi ..
dade, realizou se, no passllqo dia 18 do
Corrente, o casamenFo do sr. Nabor
Oscat dos Reis Santos, cabo enfermei..
to da Armada, natural desta cidade;
Com a sr.' D. Mariete da. Concei,ão
Matos. " � ..

Foram padrinhos .os¡�rs. Alfredo Au­
gusto Cordeiro, Sargento reformado,
l"rancisco Dias, empregado no comér!
cio, e as sr.U D. Adelina Ma�ia de Sou.
sa e D. !rene Sant!lqa Cordelto.
Os noivos seguiram em viagem de

núpcias, no, rápido, para Lisboa, onde
fixaram resIdêncIa.
Os nossos Votos de muitas ,felicidadeS

PRAIA 'DA ROCHA

VENTANIA
Primeiro prémio, cii Poesia IJrlca dOB

JOIOB Floraia di Praia da Booha de 1950

O vento não se deitou!
Toda.a noite falou alto!
Bateu-me à janela e entrou
E gritou, gritou, gritou,
E par tip, de,salto em salto.

Foi-se aos pinheiros erguidos­
Mordeu-os sem compaixão.
E dos tratos recebidos
Ficaram ramos partidos
E muitas pinhas no chão.

No m�io de barafundas,
Correu, correu sem parar •••
E em rajadas furibundas,
Pôs-se a abrir rugas profundas
No rosto liso do mar.

E caminhando, demente,
Entre prantos e amargores,
Devassou com mão fremente
Os jardins de toda a gente
E o corpo virgem das flores.

.. Em gestos de pesadelos, .

Vindo a pique das Alturas,
Torceu vides e bacelos
E despenteou os cabelos
Das espigas já maduras. .' .)

E seguiu na galopada
Sem ver o mal que causou!
Já na luz .da madrugada
.De assalto, tomou a estrada
E gritou, gritou, gritou!

Depois, compondo a maneira
E os caprichos de senhor,
Cantou Duma voz ligeira,
E fez dançar a poeira,
Que co ventó é bom bailador» !

Mas a fúria regressou
E a canção morreu aos poucos.
E o vento partiu, voltou,
E gritou, gritou, gritou,
Como só gritam es loucos!

... .. . , .

Séà minha alma de escrava
Afeita ao maior tormento,
O vento não assustava,
Pois a minha dor gritava
Muito mais alto que o vento!

DOLOROSA

Maria H,lena Duarte d'Almeida

'Quadras Popularts

-

, S&gll.n4o �rê�io '40B ;rog�1 floraS.
lÍa frala 41 Bocha" de leGO.

_,

A minhà bOéil, coitada,
Nem se chega ao pé da tUa,
Que a pobreza ;envergonhada
Não pede esmola na rua,,"

1iEaruJo - João 1irás
.

!l'ercéiro pr6mlD dol 30gos floraU
.

·ia Pr.á.�a da BOllha, de 195Q.

Sob a blusa de bordados,
t entre os teus seios morenos,
Anda a crüt dos meus peeados¡
Que não são nada pequenos •••

Malm.qlle� 'brauco -ílltinl'izo eJon;alrJe$

.
,

, TAVIRENSES:

Auliliai O 10SSO Hospital

tar·Olha�ense, no. campo do pri­
meiro.

--

Portimonense, 2 - Farense, O

O Campeonato Algarvio da
II Divisão tem despertado grande
interesse, dada a participa�âo de
tras' clubes éóm grandes possibi­
lidades de se fazerem representar
na 2.11 fll�e (PortJmonense, Lusi·
tano e Farense).

.

O pr.ato do dia foi o jogo Por­
timonense·Farense, disputado em

Portimão e terminando com a

vitória dos locais, por 2·0.
, O Silves, vencendo o Lusitano
por 2· I, constituiu a grande sur­

presa da jornada •

O Lisboa e Faro obteve a pri­
meira vitória do campeonato so­

bre o Boa Esperan�a de Portio
mão por 4-1.

f. eruI

Fizeram anos:

Em 15--Menina Mana Tereza de Je­
sus Andrade.

Fazem anos:

Hore-D, Maria Julieta Baptista Cruz,
D, Maria Eduarda Cabrinha Santos, D.
Carlota Martins Algarvio Cabrita e sr.

Manuel António Pires,
Em 23-Menina Maria de Lourdes

Baptista Regate.
Em 24-D. Mariana Rosa Gonçalves

Raimundo, D. Maria Amélia Ramos,
srs, Aurélio Aníbal Bernardo e José Au­
gusto da Conceição Martins.

'

Em 25 -Srs, Júlio Cordeiro Peres,
Joaquim Baptista Faleiro e Manuel de'
Sousa.
Em 26-D. Maria Amélia Cansado

. Carvalho e sr. António Guimarães.
,E� 27 -D .. Maria Helena d� Amorim

Ribeiro Alberty, menma Celina Mana
de Santana Cordeiro, srs. Victor José
Camões Castanho Soares, Reverendo
Prior António d� Nascimento Patrício
e João dos Santos Conceição.
Em 28-D. Maria da Encarnação Vie­

gas Mansinho Ramos, MIe, Maria Emí­
.lia Jacinto 'Fernandes, srs. Damião de
Brito Vasconcelos, José Sebastião Ri­

. beiro Pereira !valdo Correia de Matos
e Joaquim Valente.Vidigal.

'"

". .',
\'"

,

Partida. e Cheiadal

•.
- _", i· "_ ... ,'_..

1$55 n'

.-
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Agrade'el,mento "

A familia de Maria josé Cbaa
gas, na imposs}bilidade de o po·
der fazer p'essoalàlel:1te� por nllo
,ompreenstto de nomes, vem por
este meio patentear o seu pro­
fundo reconhecimtnto a todas as

pessoas que se dignaram acorn·

panhá.la à sua última morada e

bem assim a todas aquelas que
directamente lhe manifestaram o
seu pesar.

"Voz do Sul"
Completou mais um ano de existên­

cia este nosso prezado colega, defensor
dos interesses da nobre cidade de Silves.
Ao seu ilustre Director, st, t-Iellriqlle

Mattins¡ e a todos os que ttabalham em
«Voz do Sul»; endereçamos por tal moa
tivo as nossas felicitações e .os votOs de
muitas prosperidades para o jornal.

Cartas de Portugal (20)

N (JS ,JJSÁ L(),.US"
DE ANTERO NO:s:aE'·

Matra, 16 - Fevereiro- 9So
.

C «JARDIM DO CÊRCO», em Mafra, onde escrevo esta carta,
depois de recordar, não sem bastante saudade, os meus tem­

-

pos de soldado-cadete e de oficial-aluno da vizinha Escola
Prática de Infantaria- ..• quantas tardes maravilhosas passei
na sombra fresca destas belas árvores seculares, lendo, estudan­
do e •.. sonhando, embalado ha eanção que os repuxos murmu­

ram continuamente nas conchas- de alabástro dos lagos, sob. as
magnólias e os aloendros, acompanhados pelos rouxinóis mavio­
sos, que trovam seus amores nas copasfaltas dos" salguen'as e

das cedros! -, êste jardim de vegetação exuberante e exótica,
3ilenci,oso e paradisíado no seu jeito e a�ranjo. de bosgue selv�­
tico, é uma das pequenas-grandes maravilhas, Ignoradas de muí­
tos e desprezadas ou incompreendidas de não poucos, oferecidas
pela Natureza aos olhos ávidos dos apreciadores, nesta região
que os «alfacinhas», e na sua esteira quasi Portugal inteiro,
usam designar irónica e, depreciativamente por - «os saloios».
Maravilha que é o resto da antiga opulência do convento rico,
que a magnanirqidadedo Senhor D, João,V mandou um dia cens­

j:núr no sítiõ ,q-ye disse .ser ó W�is pobre. de Portugal, é certo;
mas maravilha de que não destóam aquelas. outras, menos espe­
tàcúlosas é, também :¡'gn'bradas, óu _fÍl'al'sinadas, que geraç�.es su ...e

'cessivas de humildes' trabalhadores, desde os tempos prim'êvõs
.da, nacíonalidade, têm criado, à 'custa de' canseiras sem nome,
suores, e dágrimas, .

nos campos férteis da Malveira, nos belos
vergéis de Loures, nos-montes arejados e saudáveis d� Caneças
e nos vàles "hortejados de Torres Vedras e mesmo desta velha
e célebféMafra..: Porque a. verdade é que os «alfacinhas�'e to­
dos os que cdm eles pensam de igual forma estão muito enga­
nados acerca desta região e não' SQl no que toca à sua beleza 'na:"
rural e monumental, como no que respeita ao carácter.jao teor
peramento :e à inteligência da sua população, sem dúvida muito
original; verdadeiras «espertezds hlóÍas» têm-nas antes, muilas
vezes, os super-Inteligentes e hipercivilizados de outras .sítics
'ao falarem rlesprimorosa -o u irónicamen te desta formosa

�

e l:is.a
região, que alimenta, .com as suas hortas 'e:'os seus pomares '<e

as suas capoeiras e as- suas vacarias,' o «dandismó» ocioso gil
capital e .lhe retempera com o ar puríssimo e o encanto,dos
seus vergéis e do's seus mon:tes, os 'pulmões e o espirito ��1CJ"o
xicados pela vida'cicadjna, '

'

'. .

". ,�j
, Aliás, a designação de «saloios», ao contrário do que vulgar..
mente se pensa, não tem, nem etimolõgicamente, nem-por .eíeíro
de qualquer Iigura . estilística o significado desprimoroso que
Ihe dão. 1\ palavravern, ou do árabe çala ou salah, �ue�(�:i�!JJl.i­
fica. oração, rogativa QU deprecação, ou do árabe çdloiõ; Ulbu'to
'q lié' pagavarH dó pãó' cozido os padeiros moiros dos arredores de
Lisboa: «saloios», de qualquer for,lila, eram portanto, 'ile> princí­
pio, :os que ·,faziam.. a çala ou pagavam o ça/ofo e. sãe h�jé:.,@s
seus� de,s.ceJ¡ldentes" -. a generalidade dos VIZInhos de LISbo3

(CQ11;ttrzÚai
' -

Santa: '�$A'dâ)nistriCÕi'dla dt.ea'ira
,

'Oortejo de :Ofer�ncta8 realizadQ em 8/fO/1,950:':
!

:Et :sr c' E 1: T:A
! • 0;)....

•

�;
• .;'

PARQUE: MUNICIPAl.. <'

'1

Entradas �.;. .e '.. • .. r, ; ¡ " I I ¡ • •

Mesas,_. • - O" .• '. • •• ti'� À. I� • a • • • •

Cadeirls •

�

6 • ,., • • • • • ..'''' • • •

Bar (percenta·gem) _'. j,. " � • '.' ¡ .• oí",. '. •

eOf\':?E�Ô· .DE OF'tRíEl\lhAt!.. l JI

. ¡
D�natlvos em Dlnhelrol

'

ê.t;S5¡100
1.360jlOO
1.061;lOd
'23�jl50

�X,iiio Sr. MinistrQjdo tnterlor, • " • • .• • • •

Ex,¥ó Sr,:Oovernaaor Civil. • . • • • • • • •

Bombeiros Múní,cípais (Ainda é tempo'de dar) • '. • •

.I3Cl'mbeiros Mutlicipais (festa na Sede no dià 7.10'·950)
Soéiedade Orfeónica de A. de M. e Teatro. • • •

Comél'eio de Tavira. • • '. . '.J. • • • • •

Conrércio de ,Tavira (£iirmas fornecJdó'ras do m�smo•

Comi!rdof • • • • • • • .¡�. 2.285'00
'

IndUstria de Tavira. • • .' ; �'. .'. • • :' 5.268130
Proprietários de Tavira e diversos . • •• • 10. 680jlOO
Cidade -- Freguesias·de.Santiago e Santa Maria .' /Ó • 4.774p'199
Freguesia de Santiago (rural). . • • . • • • • 1.199150
Freguesia de Samiago (Po�o .de Santa buzia) • '. • • 1 362180 �.,

fresues!a de Santa Mana (rutal) .' • .• {,

.

546170
FreguesIa da Luz.' • • •.• • • • • • • 8.534100.
Freguesia da Conceição • • • • • • .. • 1.46B100
Ftegues!a �a Conceição (�ovo das Cabanas) • • •• 805¡S50
FreguesIa de Santo Estevao • • • • • • •• 2.670100
Freguesia de Santa Catarina • • • .• • • 914jlOO
Freguesia de Cachopo • • • • • .�'. 1..364170
Venda de artigos oterlicidos (diveJ;'sos) '. • • • • • 27.481170
Vetida de artiS,o! oferecidos (diversos::- Comércio, de

Tavira - leiloes. • ;' • • ., .;. ••• 7.432$80
Artigos en'trtlguell ao Hospital (diversos). ." '" •

. .

10.000$00
5.000100
602140
560¡l!OO

1.205100 ..

,805100

,'1 .. 1 -

, ...

,I

-

'Õ9 • 990190

.l

84.914,'150
8.'177jl20

112 871100
·'DESPES.A

PARQUE -MONICiPAL.

Edite CrUz (diVersos) .: • I ; r 4 c.' , I • ';' ..

Orfluestra. • • • ., ••

Aparelhasens sonoraS (2). • • •

Pro gramas; bilhetes e cartazes. , •

Selos e impostos. • • • .. '. • • • • .

Trabalhadores (acarretos, etc,)
Diversos • • • •

..

�.B65,'1BO
550jlOO
610100
231"50
55jlOO

491jlOO
28100

. .

4.330,,80. .

eOAT£JO DE OFERENDAS

Diversos (Organização). • • • •

Saldo entregUe à Misericórdia:

2.142$10

Em dinheiro • .. ••.• • •

Valor de attigos entregues (diversos) ..
. . . '97.620190

8.777120 106.398$10, I

l1ela. Comissão Organizadora
a) jorge Ribeiro

losé Augusto Correia
Eduardo Mansinho

112 .871 ¡SOO
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lÍguas/ Sa_Dlas do Uim¢iro
As Águas Santas do Vimeiro, de composição muito va­

riada, contem associados, além doutros componentes, êstes

quatro elementos (Ãcido 6arbónico, Magnésio, eálcio
e Sódio) que exercem uma acção eficaz no tratamento das

doenças aqui citadas:

Atonia intestinal
Calcistite

Hepotit
Enterecol

C o I i
D i a b
Litias
N e

Doe
U

-,r
.,
.....L.

MAGNÉSIAACIDO CARBÓNICO

Pso,rioses
c n e

borreio

s da nutrição
lO arterial

i t e s

astricas

cosas

na

a

s

1

CÁLCIO SÓDIO

Agente em Tavira: lOSt RODRIGUES CENTENO

A iniciação Esseniana de,Jesus
(CONCLUSAO DA I.a PÁGINA)

da seita Esseniana, ensinaram
uma

..

doutrina até certo ponto
, análoga á de Cristo, evidentemen­
te a não aprenderam dos Esse­
Dias, e talvez estes a copiassem
daqueles' grandes filosofas, adap­
taDdo'a á sua maDeira de ver e

aos seus tempos. Lóg'co é, pois,
concluir que Cristo, emQçra co..

nhecesae os preceitos Essenia.
DOS, Dada deles precisou apreD­
der para desempeDhar a

-

sua

misdo divina.
O Mestre, não obstante a ele­

vada cultura das escolas Essenia­
nas, em Dada necessitou da sua

contribuição.
Desde os seus primeiros dias

na Terra, mostrouDse tal qual
era, com a superioridade que o

.

plaDeta lhe conheceu desde os

tempos 10DgiDquos do ·principio.
Não se pode, pois, tirar do

expOltO outra conclusio, a Dão
ser que falseemos a verdade dos
factoll, alo quereDdo ver as coi­
las como realmente elas são.

Jesus Dada precisou apreDder
,om os Essenios, Dem Da, escala
dos Budistas ao dos Parsis. Tra­
Jia, ou nascer, a Ciencia Divina.
E ocorre perguntar: o primei ..

ro Instrutor que introduziu no

MUl1do 'a ciência transcendeDte,
ou uma ciencia qualqcter, eo�
quem a aprendeu, sendo. o prI­
meiro que a soube�
Jesus era, par sua pr6pria na­

tureza, um videDte, Dascera Deus,
como outros nascem génios. Dai
vem o haver S. João (cap. VI,25)
declarado: «Ele não precisava
'he dissessem (I que It í no ho­
tnen., pJis sabia.o». D.d vem

ser uma coisa natural em Jesus
ler no invisível, conhecer as for­
�as Daturais e empregá-las à sua

vontade, como um nsi'o lê num

livro de (isica e emprega as for­
çu físicas. Ele nada aprendera
em nenhuma escola, nem sequer
na escola dos rabinos, afirmam
os Judeus seus compatriotas, ra-

zão por que se espantavam da
sua ciência, tanto quanto dos seus

milagres: «Gomo sabe Ele tantas
coisas, diziam,. quando nada
aprendeu?,. (S. João, VII, IS).
E já anteriormente e com a

edade de Il anos, Jesus foi en­
contrado no templo de Jerusalem,
discutindo com os doutores da
lei que, boquiabertos, admirav!lm
a sua precocidade, a sua pene­
traçio de' espírito para as coisas
de Deus. E aqui vem a propó­
sito perguntar se Da edade de 12

anos, Cristo teria sido já inicia­
do pelos EsseDios?
Jesus sabia, Jesus via o invisi·

vel, como o Sol brilha e faz ver

o que é visível: pelo seu pr6prio
ser, pela sua ciência iData, pelo
s6 facto de ser Jesus, do mesmo

modo que o Sol nos ilumina pe ..

lo s6 facto de ser o Sol.
Em- tace disto, pergunta·se:

merecem créditó as afirmações
de que Jesus Cristo foi um Ini­
ciado EsseniaDo? .

Precisou Ele para ser um En­
viado DiviDO, da ciência dos ho·
mens sabias do seu tempo - os

EsseDios?
Certamente que não.
Quod est demonstrandum.

t)amilo Ii. Y.lcofto.llol

Falta de Luz-Há algumas artéa
rulS da cIdade onde taIlS, a luz.
Como se apró.\ima o lüverno,
chamamos por i�lio a atenção do
encarregado dos respectivos ser ..

viços.
Moradores da Rua João Vaz

Corte-Real apresentaram·nos a

sua reclama�ão neste sentido.
•

Farmácia de Serviço-EDcoDtra-
-se de ser�iço urgeDte durante
a correDte semana a Farmácia
Franco.

Ptla Provincia
Santo Estêvão

Foram bastante satisfatórios os re­

sultados obtidos nas eleições da Junta
de Freguesia, os quais atingiram a �er­
centagem de 80 '0/0 dos eleitores lOS-

crilteS. .

.fiA secçio de vóto realizou-se no. edi -

cio da escola primária desta local!dade.
l'alGim.nto - Teve a sua «dehvran­

ce., dando á luz urna criaÍl�a dQ sexo

masculino, a esposa do nosso preza�o
amigo e assinante ér. Virgího Pereira
Brás.-C.

_
.

Vila Nova de Gacela

11.19'0 Illa funta ti. Fr.,a.lia-Foi
o segumte o result,ado: .

. Alexandrino Guerteiro Cavaco, Pro­
prietário; José da Silva Trindàde, Ba�­
oeiro e Proprietário; Manuel Correia
Junior, Agricultor •.
A eleição correu na melhor ordem,

tendo a assembleia sido visitada pelo
sr. Presidente da Câmara de Vila Real
de Santo António, durante o acto-C.

Gr6mlo (a Lavoura da Tavira
Recebimento de milho: Está sus-

penso,
apenu por taita de capacidade
de armazenagem. Logo que sc

verifique qualquer saída, voltaro­
mos a receber. O preço acha·ae
garantido até Maio de 195 I.
Batata para lamente: Aceitam-

-se desde
já iDscrições para a aquisição de
batata para semente.

Cotaa: Tornamos a chamar a

atenção dos iDteressa­
dos para a cODvenihcia de não
demorarem o pagamento das co­

tas que tiverem em atrazo.

Tavira, 19 d� Outubro de 1950
A Direcção

Informações
Por deliberação da Câmara

Municipal de Olhão, tomada na

sessão de I2 do corrente, foi
transferida para 18 de Junho a
data do seu feriado concelhio.

Carta da França
'(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)

exlltência é ignorada e que, 'no

entanto, allsume uoia mil_ão das
mai_ importantes no domínío doa
telourol de Arte.
Impõe-se uma breve nota hii­

t6rica deite laboratório. A cria­

ção do clnltituto Maininl», n�me
posto ao laborat6rio em homena­

gem a um dos seus fundadores, é
devida à iniciativa de dois Mece­
nai argentinol. O doutor Carloa
Mainini, profellár da Faculdade
de Buenos Airel, e o doutor F.

Perez, antigo Embaixador da Re­

pública Argentina em Roma, do­
tara.m o Louvre com um equipa­
mento qae permitia a inauguração
em Outubro de 1935), no velho
palácio doa Reís de França, do.
mail moderno laboratório do Man­
do. Até á lua morte, o doutor
Perez allegurou em pelloa a di­

recção doa trabalhol cientíñcos.
Antel de fomecermoa um rela­

mo doe metodoa cientíñcoa aplica­
dos 41 obrai de Arte, gOltariamos
de precísar 01 fini em vilta. A
análille e o exame si.temitico da
matéria pictural serve, por um la�

do, de bale aoa trabalhai de con­

lervação e de reltauração da obra
de Arte; e, pelo outro, para deter­

minação da IUI autenticidade em

caso de dúvida.
Os procellol _empregados aão

.

múltiplol e relultam esaenclalmen­
te da fotografia lob a acção doa
raiai e vão da luz branca até aDI

raiol X.
Nada mail surpreendente do

qae eltudar na primeira Iala da

expolição 01 qaadrol originail ro­
deados dai mlcrofotografial exe­

cutadal 4 laz ralante, feixe luml­
noao projectado quale lateralmen­
te labre o objecto em exame e

que revela o mail infimo porme­
nor da anperfícle, Cada pincela­
da torna-se vi.ivel e viva. A ale­

gria de pintar e a pujança de um

Rubena lalientam ae com Dma gri­
tante evidência ao lado da cama­

da pictural extremamente frfgil e

lenlfvel de am Vinci. De reato,
dellcobrimOI com puma cada man­
cha de lat n91 ;doil grupol de

mlol, pormenorel elttraidol dai
. obr_a. inoomparheil do meltre de
Moulinl. _confortadal com o fim de
elacidar um velho 1.IUftto de dii­
vida: .aber se Pierre Il, Senhor de
Beaajeu, , realmente da mio da'

meltre, oa prOvsnicDte do aeu el­

tudio.
Depoll dd eialilê da .uperflcle¡

a anfUle aOIi tlliol ultra·violetas
aCdl1 01 menorel tetoques ou fal­
tai da camada. Uma aêrle de fa­

tograaaa tiradal em todal al eta ..

pal da reatauração de am Saint
Jérome da Elcola de Avinhão.
permite-nol a Ilpreoia�ão dOl ele­
mental colocadoa à dilpoli(j)ão do
réltaurador qae. até ao dia em

que a ciência Ie colocou lO leu

lerviço. trabalhou a olho IlU, que
é como quem diz às cegas.
01 raiol infra-vermelhos atra·

vellam 01 vernitel e al camadal

IDperficiilil. NDmerO.1I .. Iillatu·

ral. que fie tinham tornado ilell­
veil puderam ser encontrad.. dc
novo, gra91' à lAà1pada iarra·ver.
melha. que 6 também ipiidvel
Com êltlto na deClifraçao de perla­

. minholl delcolorido••
Temol depoll o ellame eài pro·

s A

e s S e

i t e s
.

Doença
t .e s Hipertenç
e t e s G a s t r

e ren�l . Ulceras g
frites UIceras vari

neas da bexiga A I b ,u m i

r e i a !. Atergi
Obesidade ...... . Intoxicaçõe

•

Eczemas agudos _. Eczemas crónicas.h� , � ...

" -

fundidade pelos raioll X. A ex­

posíçãc apresenta-nos um exem­

plo muito 'curiolo de om Rem­
brandt, �m que ,a radiografia fez

aparecer lob 01 traçol'do célebre
retrato de Tito Dma mulher de­

bruçada sobre um berço. Se ain­
da exilU.lem dúvidal sobre a au­

tenticidade da obr•• a questãc le­

ria decidida de maneira definitiva
pela revelação das doai técnica.
perfeitamente idêntical.
Depots de ter estudado na aala

principal al diverlal an4lilel foto­
¡ráfical em contronto com al obrai

originail, o vilUante enco'ntra nas

dual salas adjacentel Dma série de

aparelhai empregadol' no labora­
t6rio e om grande nüæero de ,qua­
droa explicativo•• entre 01 quail
especíalæente om, com a demoaa­
tração de um exame completo,
exact�mente como Ie pratica em

cada quadro que entra nó labora­
t6rio. O Louvre pOllui hoje cer­
ca de 4.000 cdOllierl. completos
e é graçal a elta docDmentação
que, por ocasíão do roubo do In­
diferente de WatteaD em 1938. o
Iaboratõrío pôde reconhecer a

obra encontrada,lem que I menor
dúvida padesae lubliatir.
Por motivai de ordem técnica,

elta exposição foi limitada às apli­
cações doa métodoa cientificol f

pintura. De facto, e�iltem meto­
doa análogol de exame metalográ­
fico e mineral6gico que abrem .1

portas ao melmo call:lpo de acti­
vidade no domínio da arqueologia.

Para terminar. vamol precilar o

alcance doa métodos cientificai ao
serviço da arte aplicada. AI pel-

�

qUillli efectuada. no laborat6rio
do Louvre nao conltituem em II
melmas um fim. Fornecem 01
elementos cientificamente válidos
aOI perltoa e aOI restauradore••
ünícoe quallficados para ínterpre­
tar 01 relultadol obtídoa e dele.
tirar coacluaõee.

-

A pedido de váribl paf.el, foi
decidido que. depcia do encerra­

mento em Paris. a expoliçio cA
obra de Arte e 01 m!todol cienti·
fico.. leja pOlta« dilpolição de
todol aa paílel que Q1anifeltem Q

'de.ejo de I cODhecer.

lildl lonif4olo

LtyROS E
__RF;vI.Sr�s

Publicaçôes Recebtdas
itO Mundo de AVen\url.a

El1cofitrll.-se il venda mais um interes­
sante nUmero desta revista semanal,
l1ni�a no seu sénero.

IIMeneArlo das Caiai do Povo.

Está publicado o nt1mer<;> 52 desta·in­
teressante revista de cultura popular.
Semvre atento aos problemas de Qrdem
etnográfica, o «Mensário das Casas do
POVOD publica neste numero alguns va·
liosos anisos sobre o trabalho, a arte

e a vida da grei portuguesa, assim co·

mo as habituais secções que dizem res·

peito às actividades das Casas do Povo.
Agradecemos e arquivamos o ex�mplar
recebido.
-

NqUclae culturais

JIi se encontra à venda; elll" todas 88
livrarias, o t11ti.lÍlo traba.lho d'o' Profes­
sor Vasco Botelho de Amaral, fundador
da SoeieJatld tid t..ingUa Portuguesa,
lntitula-se o livro «MistérIOs e Maravi.
lhas �a Llngua Portuguesa. e cprlté11l
vários estudos de ordem filológica.,

.

Centro de Instrução' dé ,Sar­
gentosMilicianos de Infantaria

CONSELHO ADMINISTRATIVO'
'

o Conselho Administtativo deste Centro faz J?úblico que,
no dia 7 de Novembro de 1950, pelas 15 horas, se procederá
à arrematação dos estrumes produzidos pelos solípedes deste
Centro e adidos, durante o ano económico de 1951.

O caderno de encargos encontra-se patente no Conselho
Administrativo deste Centro de Instrução, todos os dias úteis
das 12 às 17 horas.

Quartel em Tavira, t ô de Outubro de t 950.
O Chefe da Contabilidade,

Celestino Baptista
't'ertentQ



POVO :A.r...GARVJ:O
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1 ....1

'eimenfo Armâdô
Fazem-se orçamentos 'gratis

;para cimento armado e todas as,
'obras da construção civil, !

Trata João Alegre, lIlest�� de
............ Jobras, na Santa Casa daMis'e- Já V., Ex," provaram O vinho da marca

. "

.

.:' ,lric6rdia de Tavira. .

-

, N '1\.M E) R;� lI" O e ?

'·.�··VAL:RNTIM· tnrR� �:� £��eZ��h!�r��; .. ,�:a�l?:e:o�o�f�fuhOC��::����
'.iJ�FÃ]ATÊ.DIP�OM'il)()"� i'��;:���:�::��,���:F;! -Bit1UroSO 1M AROMA g PA1AllAR

49, 5f, 53, 55 e 61. Vende-se Sempre o mesmo tipo e a,mesma quali-
I

Trata-se na Tabacaria Sant08 dade de vinho em l�anGo, 'finto e :AbaJado.
- debaíse des Arcos, Tavira. ' '

. . .. NAMeR1\Oe"�,

Júlio Sancho II éa marca regíétaãada firma JI Al Pachaco,
.

de Olhão - Avenida da, República, 202..
'

- .'
"'o "

• "

-

i'MECAMOTO TAVIRENSE'
leti.- Rua Nova tia Av.nitla� 15

TELEFONE 96 - P B C
-

••rl'llharia MeGâniGQ '. elvil-Ilua !)r. ',arreira� 117

-r AV :J: :El. .a. ==

Motores indnstriais-DIESEL e a petróleo-BANFORD e DEUTZ_
.

Montagem: de grupos para rega
;

por' técnicos especlallzados.
Agente ex�lnsivo nos conce­

)

lhos de Tavira, Vila Real de
Santo António e Castro Ma­

, rimJ' dõs £élebres 'motores
, CUCCIOLO para bioicletas.

,"'1' !

Aceitam-'se inscrições para'v811da .

l"J' .

luD·agant.s dB ('i�'800r" � RRBDUII, PETROLEO: B OLEOS,
Instalações de GA Z e I D' t, A -, h

�
.

.

,

. .
� . �

'I,

SECÇÕES DE:

LANIFICIO'S
CAMISARIA

,

GRAVATARIA
ALGODÕES
" :o.

S E' ,D A S;'
I'

Os mais Undos padrões aos melhores preços
,

'
..

"

Ven,d e
RepOlho para dispõr d� me­

lhor qualidade, da antiga se­

mente holandesa; na quinta da
Torre d'Ayres- Luz, Sebastião
Ma�tins Neves.

l" <,t.-: '!- >

.rmazém.
.

-Com eais próprio, na margem
esquerda, area 50l m!!, arrea­

,

da-se.
Dirigir a MaDuel Guerreir.o

'Pereira�médico-Faro.

Gabardines, Sobretnd:os,
Canadianas e Impermeáyeis·
TRINCHEIRAS PARA CIVIS E MILlT.ARES

hnp.rmeávcis ',ara 8enhora
Gem forro eSGoGês ti. lã • eapu.l

A ar�Dtle marca ameriGana «S��1{»o- apr.senta os

, _ s.us novós tipos para o ano de 1950 .. 51 ==

MOdelos prâUcos, elegantes' e lmperrn.eâl'el$

Vœ:ST\UJA�BC JQ)JE CAlilQ)At
Capas, Casacos e Blusas de cabedal para

'

a Ci d a 4 e, Automobilistas e Motociclistas

A MAIS ANTIGA MARCA OS MAIS BAIXOS PREÇOS
Vendas a dinheiro e a prestações mensais

AGENTE:

União Comercial Tavirense "Unilu
Rua de Estácio da Veiga, 19- TAVIRA

Vend�.se 011 alaga-se barato,
em Santa' Luzia, com 4 bons
compartimentos, quintal e pOC9,
facilitando-se o pagamento.
Dirigir..-ge a Manuel F. Con-',,' ,

treiras, na mesma.
.

Das seguintes .marcas, toma-se inteira responsabilidade.:
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer �
nã�, o que casa alguma, pode-.competir .devido aos habi· I
tuaís descontos sobre as condições de compra:

.

Interna,cional Watch, omega,' Tissot,J Zenith, I

Cortebarl, Amytia, Sergínes, AUreos, Cyma,'Zo- ¡

Iy, Sorel, Zinal, Record, titus,- .Longinls" 'Wa- :1

·1 OURIV;;��1:S�;�;Ñ��ta�rr: �
.

' \

An Ur.nC -I0- Deseje-se �lrigar, �o Algarv�,
'por um ano, {prQXIIIlO do mar -

,

.

.' .' 011: duma cidade, e perto de

�amlOnetàs, 1l�a. casa mobilada, com horta, água e 3 quartos, co­
zmha e casa de Jantar. , Resposta detalhada, coæpreço, para P. H.,
Bna L" de Desembro, n." 26-i.O,Dto.-Faro. ' .

,

1

Je�
"

. 'JOPINHAL
�

Vinhos de' mesa

Midloo.Radlologl.t.
ROENTGENDIAGNÓSTICO

,TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o coasultério para a -

Rua Gasfllho. 3' ,

TELEFONE 3&1 'FARO
__ .-_,_ _ __ or ..

'

r' z- .

C'URSO 'LICeAL
• i.;

•
Professora com o curso stipe�

rlor .de Letras oferece'sé.' '

Nesta redacção infortía·ee.'

ltlfaiataria Morais
o proprietário deste estabe­

lecimento participa aos EX)hO'
.
clientes que mudou as suas ins ..

talações, para o n ó 4.3 da mes­

ma rua, com porta também para
a rua Almirante C. dos

-

Reis,
continuando assim a beœ servir
e a mddices preços.

.

. 'GABLOS PIGOflO
ADVOGADO

'

AIIDlda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 1j.

... __
:ptA Bo o

arm­

e.uult•••m f.91,.....al.­
t••·i.lr... DO ..arI16,1.

•• ..Uolt•••r e.'1II8 '.r••

Arrenda-se, no sitio da alfar­
robeira, por motivo de retirada,
por 4 anos.

Quem prete-ider dirija-se a

Francelina Campos, Travessa 7
de Outubro-Tavira.

111101 I "Pall _Igulla"

.

R E L Ó. r; I O s :1
,

A aquisição'de relógio que não seja de
.

marca garantida, o prejuízo é totali

À: VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSIT9S
-

,-
;-,

- -
_ .

. J. A� PaObeCd
j , •• ,TAVXRA ,"

:,í::

, fábricas de rn9�genl"de' :-';�­
'. �farhlh�'e�,poElda"e rar1l�$' ',:��',
,& N I' IlAI ¡ I .:a.alWII[

"" Uma maquinaria �o�plet� aliada '. r .

a um escrupuloso fabrico fazem', �

com que os produtos das fábricas
-

':,
-

·.1,' ··1,"· 11111•• ,:.
Te�hám a. c:on,agração�do �'.;��
,públiCO qu� 0' con,omell �, "

.

f
...

:a

.� ,J ,..., \ .

"

.' TELEF'ON� 1:3,� : :�APABTADO 13
" 1 "� . :_... 1" ,_.;, •

ea R I.M 8 e s '-'�:'·.,r.,:'
.. Em- borracha, fabricam ...se corn-a máxima
perfeição na (Tipografia Povo Algarvio>

·IM�RBsses·,
.

f c.

Executam ..se d e todas as espeoies, em ti p o s modernos.
Partícípações, cartões de visita,
trabalhos comerciais, etc. etc ..

Empresa de Publicidade Algarve, L. da.

Rua Dr. Parreira, Telefone N;o 127 ..TAVIRA


